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Na próxima terça, dia 10, em Brasília, movimentos que aglutinam mulheres camponesas, extrativistas, trabalhadoras domésticas, donas-de-casa e outras trabalhadoras, vão lançar, em Brasília, o Fórum Itinerante sobre a Previdência Social Brasileira. O lançamento ocorrerá simultaneamente ao painel “Mulheres e Previdência”, que acontecerá dentro do Fórum Nacional da Previdência Social, organizado pelo Ministério da Previdência Social. 


   O objetivo dos movimentos reunidos no “Fórum Itinerante” é acumular forças para enfrentar o debate que acontece no Fórum organizado pelo Governo Federal, bem como as disputas no Congresso Nacional, que virão mais adiante, e poderão reduzir ainda mais os direitos previdenciários hoje existentes, por meio de uma terceira reforma na Previdência.


   A questão da previdência é um desafio para a luta das mulheres no mundo do trabalho. Os direitos previdenciários que temos, no Brasil, deixam de lado o trabalho não-remunerado, a exemplo do trabalho doméstico, realizado majoritariamente por mulheres. 


  Além disto, a Previdência deixa de fora todo o debate sobre a extensão dos direitos trabalhistas a trabalhadores e trabalhadoras do mercado informal, onde também são maioria as mulheres. No contexto da globalização, com a precarização do trabalho crescendo, o desafio é ainda maior.





Fórum Itinerante sobre a Previdência Social Brasileira





Local: Brasília, Esplanada dos Ministérios - na frente do Ministério da Previdência 


Dia 10 de abril de 2007 


Horário: das 10 às 16 horas 


Participantes: Articulação de Mulheres Brasileiras, Movimento de Mulheres Camponesas, Movimento Interestadual de Quebradeiras de Coco Babaçu, Movimento de Mulheres Trabalhadoras Rurais (MMTR/NE), Campanha Nacional pela Aposentadoria das Donas-de-Casa, Federação Nacional de Trabalhadoras Domésticas (Fenatrad), INESC, IBASE, UNAFISCO, Conselho Federal de Serviço Social.





Mulheres mobilizadas na luta por direitos previdenciários





AMB apresenta proposições 


em evento da SPM 





Atendendo a chamado da Secretaria Especial de Políticas para Mulheres, a AMB, representada por Guacira César de Oliveira (Cfemea/Coordenação Nacional AMB), participou, ontem (4/4/07), de workshop preparatório ao painel sobre as Mulheres na Previdência Social, organizado pelo Fórum da Reforma da Previdência do Ministério da Previdência Social. 


  Guacira retomou as questões que vêm pautando a luta da AMB no campo previdenciário. Defendeu um sistema misto para financiamento, com recursos da folha de salário e também advindos da taxação sobre os lucros; o fim da idéia da Previdência como seguro individual exclusivo para os trabalhadores/as pagantes e a universalidade dos direitos previden-ciários para  todas as mulheres.


  Todas as mulheres trabalham e muito. Trabalham de forma remu-nerada e não-remunerada. E mesmo o trabalho doméstico não-remunerado, aqueles que as mulheres fazem para sua própria família, tem valor econô-mico, como já demonstrou há muito tempo a teoria de O Capital (sobre a mais valia) e como têm insis-tentemente afirmado as economistas feministas. 


   Por uma reforma previdenciária


   que amplie os direitos 


   da cidadania! 
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CONtextos





No final de março, a Associação Lésbica Feminista de Brasília - Coturno de Vênus e a Anis lançaram o livro "Legislação e Jurisprudência LGBTTT, que reúne a legislação e  grande parte da jurisprudência brasileira sobre os direitos da comunidade lésbica, gay, bissexual, travesti, transexual e transgênero. 


   O livro é resultado de  pesquisa, iniciada em 2006, e contou com o financiamento da Secretaria Especial dos Direitos Humanos (SEDH/PR) e a  consultoria jurídica de Iáris Ramalho Cortês. 


  Mais informações sobre o livro na página � HYPERLINK "http://www.coturnodevenus.org.br/leisejuris"��http://www.coturnodevenus.org.br/leisejuris�


  Nos arquivos anexos desta edição do Articulando, enviamos um artigo de Betânia Ávila sobre “A participação das mulheres e a reforma política”, a partir da palestra proferida durante o Seminário “Democratizar a democracia: as mulheres e a reforma política”


   Sueli Carneiro assina o artigo Questão de Diretos, que segue no segundo anexo. Publicado no Correio Braziliensse, o texto trata da polêmica criada pela imprensa, a partir da fala da ministra Matilde Ribeiro, da SEPPIR, ao abrir o seminário da reforma Política (nota nesta edição). No evento, foi tirada uma moção de repudio à forma como a imprensa tratou o assunto.


    O terceiro anexo divulga a Declaração da III Cumbre Continental de Pueblos y Nacionalidades Indígenas, proclamada na Guatemala, dia 30 de março. 





Violência contra as mulheres


AMB instala formação nacional





Será realizada de 17 a 21 de abril, pela AMB, a I Jornada Nacional de Formação sobre Violência contra a Mulher. A jornada reunirá, no Rio de Janeiro, cerca de 50 militantes dos 26 estados e do Distrito Federal e será composta de duas oficinas e um encontro nacional.  


De acordo com Analba Brazão, da secretaria executiva colegiada da AMB, o processo de formação foi organizado em três jornadas, que acontecem em abril e outubro deste ano e em janeiro de 2008. 


O objetivo é formar integrantes do Comitê Político Nacional, num processo onde será debatida a ocorrência da violência contra a mulher em diferentes contextos. Entre outras coisas, a intenção da AMB é observar como se expressam as experiências de resistência do movimento, destaca Analba.


O processo de formação nacional acontece após a AMB ter realizado, entre 2003 e 2004, uma ação de monitoramento nacional, e de ter promovido, em 2005, um seminário nacional, com outras parcerias, sobre a problemática da violência contra as mulheres. Em 2006 e 2007, respectivamente, a AMB promoveu, durante o 8 de março, uma vigília e um apitaço - ambos em nível nacional - pelo fim da violência contra as mulheres. 





     Alguns consensos feministas 


sobre reforma política eleitoral 


                                                    Silvia Camurça


Aconteceu em Brasília, dias 27 e 28 de março, o seminário “Democratizar a democracia: as mulheres e a reforma política”, numa promoção da Fundação Perseu Abramo e Fundação Friedrich Ebert, com apoio da Secretaria Especial de Políticas para Mulheres e Secretaria Especial de Promoção da Igualdade Racial. O seminário foi organizado por feministas da AMB, Secretaria Nacional sobre a Mulher Trabalhadora/CUT, Marcha Mundial de Mulheres e Secretaria Nacional de Mulheres-PT.


Na programação, a manhã do dia 28 foi dedicada ao tema da reforma política eleitoral, ou seja, a dimensão da reforma política sobre a qual já há uma proposição no Congresso Nacional.


À luz da experiência em outros países, alguns consensos foram construídos. A votação em lista partidária, pré-ordenadas, e com alternância de sexo, é, de longe, para as feministas presentes, tanto palestrantes como debatedoras,  a melhor forma para democratizar a democracia representativa, pois permite o acesso imediato das mulheres aos espaços de Poder Legislativo e Executivo, ao mesmo tempo que fortalece a organização dos partidos. Mas, só faz sentido se junto vier a fidelidade partidária, com a limitação do número máximo de mandatos e o financiamento público de campanha. Aliás, vale ressaltar que a proposta é financiamento público exclusivo. Isso, porque financiamento público somado a financiamento privado, como querem alguns, não é proposta para ser levada a sério.


Outro consenso exposto durante o seminário foi a crítica ao voto distrital: o maior risco para a democracia e um verdadeiro obstáculo ao acesso das mulheres ao poder. Sendo um voto vinculado a poderes locais, tende a perpetuar os oligarcas e chefes políticos locais, que já estão no poder, como demonstram muitas experiências no mundo. O risco está na cultura política de nossa sociedade, que poderá carrear simpatia das classes médias para esta alternativa, já colocada por setores partidários liberais. No enfrentamento contra esta proposição, feministas deverão buscar ampla aliança com todo o campo das lutas democráticas. Voto personalizado e sistema favorável a chefes locais é uma ameaça a todas as proposições universais por direitos iguais e respeito à diversidade.  


Por fim, vale lembrar a responsabilidade dos partidos. Partidos não precisam de reforma política nem de novas leis para promoverem, internamente, os acordos necessários para maior participação das mulheres entre suas candidaturas. A organização das mulheres por dentro dos partidos permanece como uma militância estratégica neste campo. Paridade já!





 - REFORMA POLÍTICA 





Dentro das mobilizações realizadas em Brasília, entre 27 e 29 de março, por uma reforma política ampla, democrática e participativa, orga-nizações da sociedade civil apresen-taram ao parlamento brasileiro as propostas da “Plataforma dos Movimentos Sociais pela Reforma do Sistema Politico”.


 Entre os desdobramentos da mobi-lização, ficou definida a participação  na “Frente Parlamentar por uma Reforma politica com participação popular”, composta por 257 deputados/as. 


O lançamento da Frente ocorreu no último dia 27 e contou com a presença de vários/as deputados/as, além do presidente da Câmara, Arlindo Chi-naglia. 


De acordo com José Moroni (Inesc), uma iniciativa semelhante foi realizada na legislatura passada. A novidade, desta vez, é a participação da socie-dade civil na coordenação colegiadada Frente, com representantes da OAB (Fábio Comparato), AMB (Nathalia Mori), 'Plataforma' (Moroni) e Movi-mento pró-reforma politica (Celio Nori). 


Também está definida a participação de  representantes de partidos. Já indi-caram: PT (Dep. Rubens Otoni), PSOL (Dep. Chico Alencar), PPS (Dep. Raul Julgmann), PSB ( Dep. Laurez Moreira). Outras indicações dos partidos devem ser feitas este mês. A deputada Luiza Erundina (PSB-SP) é a coordenadora geral.





Agenda


Entre os próximos passos, a Frente Parlamentar realizará lançamento de frentes estaduais, dia 20 deste mês, e fará uma grande mobilização no próximo 31 de maio, que será o Dia Nacional por uma Reforma Politica com Participação Popular. Segundo Moroni, a perspectiva é que estas frentes tenham coordenações colegiadas, com a presenca de parlamentares e sociedade civil.





II Fórum Social Nordestino – Salvador, Bahia, 2-5 Agosto 2007


Coordenação do FSNE convoca seminário preparatório





A coordenação executiva do Fórum Social Nordestino convida para o Seminário de Preparação ao II FSNE, que acontecerá no próximo dia 15, em Salvador. O evento será aberto aos movimentos sociais e terá uma programação voltada para o debate dos eixos e da metodologia do Fórum. 


     O seminário será precedido de uma reunião da coordenação colegiada do FSNE e dos comitês estaduais. Redes, articulações e movimentos, de âmbito regional e nacional, que desejem se integrar à coordenação devem se manifestar sobre esta intenção até o próximo dia 13, escrevendo para o e-mail: � HYPERLINK "mailto:abongne2@uol.com.br"��abongne2@uol.com.br�. A coordenação é responsável pela condução política do Fórum e busca garantir em sua composição a representatividade de diferentes sujeitos políticos, bem como a diversidade regional e a pluralidade temática.


      O objetivo do FSNE é mobilizar e articular cidadãs/aos e movimentos sociais do Nordeste em torno das questões regionais, dentro da dinâmica nacional e global. A articulação do Fórum nasceu em 2004, quando cerca de 8 mil pessoas participaram do I FSNE. Após o evento, os comitês estaduais permaneceram articulados e promoveram encontros, seminários e videoconferências temáticas. 





NA AGENDA: Seminário de Preparação ao II FSNE, 15 de Abril. Lançamento do II Fórum Social Nordestino, dia 16 de abril, às 10h, no Teatro Gregório de Matos, Praça Castro Alves, Salvador, Bahia. Informações: � HYPERLINK "mailto:abongne2@uol.com.br"��abongne2@uol.com.br�. 








